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A Imprensa Semanária, Monumento de 1043
=  =  ■ = P iiii1o «Se Campos M ow ra- ------—

Em largas manchetes, ór
gãos de imprensa da capital 
levantaram calorosos elogios 
aos prefeitos de Ribeirão Pre
to e Campinas por terem e- 
les amparado os clubes espor
tivos de sua terra.

E ao mesmo tempo, relem
bramos que : «Na legislação 
brasileira o esporte passou a 
ser uma benéfica função do 
Estado e o próprio decreto 
que o regulamentou, na ex
pressão maguífica de um sa
dio patriotismo, extendeu aos 
clubes esportivos uma série 
de providências que os afas
tassem do perigo e lhes adju
dicassem outras tantas vanta
gens para o bom desempenho 
de suas atividades "esportivc- 
sociais, tão necessárias á ju
ventude brasileira.

E depois falam, os mesmos 
jornais, dos exemplos que nos 
vieram do estrangeiro, cujo 
esporte é uma pedra angular 
no auxílio do desenvolvimen
to da raça, tanto física como 
moralmente.

Os clubes são justamente os 
lugares onde a juventude po
de, sob as normas da técnica, 
adquirir qualidades que, trans- * I— II—

O Prefeito Municipal de 
Lençóis, na conformidade do 
disposto no art. 5.o do decre
to-lei n.o 1202, de 8 de abril 
de 1939, e nos termos da Re- 
solução n.o 2363, de 1943, do 
Conselho Administrativo do 
Estado, decreta:

Art. l.o — Ficam fixados, a 
partir de l.o de julho de 1943, 
em Cr. $ 2.340,00 (dois mil, 
trezentos e quarenta cruzei
ros), os vencimentos anuais 
do cargo de professor.

Art. 2.o — E’ concedido, a 
partir de l.o de julho de 1943. 
aos funcionários públicos mu
nicipais. a título precário, um 
abono provisório, pagavel sob 
a forma de quotas mensais, 
calculadas na seguinte base :

I— de 25% aos que perce
berem anualmente até Cr. $ 
2.400,00;

II— de 20% aos que perce
berem anualmente de Cr. $ 
2.400,00 áté Cr. $ 4.200,00.

III — de 15% aos que per
ceberem anualmente mais de 
Cr. $ 4.200,00.

Art. 3.o -  A-fim-de ocorrer 
ao pagamento da majoração

mitidas á posteridade, passa
rão a ser virtudes.

E a exemplos dos povos for
tes, o Brasil marcha a passos 
largos no desenvolvimento es
portivo e na construção físi
ca da raça.

Aí está o alto gesto do dr. 
Fabio Barreto, chefe do exe
cutivo de Ribeirão Preto indo 
de encontro aos justos an- 
ceios do Clube Olímpico para 
que o seu estádio fosse cons
truído a altura das exigências 
da cidade e da juventude. E 
o dr. Pereeu Leite de Barros, 
Prefeito de Campinas, inter
pretando o alcance das su
gestões que lhe foram apre 
sentadas. logo tratou de ad
quirir o Parque Sousapoler.se 
e entrega io ao Clube Campi
neiro de Regatas e Natação, 
cuja mudança lhe seria foi
çada, caso o Interventor mu
nicipal campineiro não tomas
se tal e dicisiva resolução.

Estes gestos são justamen- 
te o que poderiamos chama- 
los de exemplos a ser imita
dos por todos os prefeitos que 
desejam cooperar no desen
volvimento físico e moral da 
juventude, nas cidades que 
governam.

de que trata o art. l.o, no 
corrente exercício, fica a- 
berto, na Contadoria Munici
pal, um crédito de Cr.$ 1.140,00 
(um mil, cento e quarenta cru 
zeiros), suplementar á verba 
4-3-1/8-33-0-Pessoal Fixo, do 
orçamento.

Art. 4.-0 —A-fim-de ocorrer 
ao pagamento do abono, no 
corrente exercício, fica a- 
berto, na Contadoria Munici
pal, um crédito especial de 
Cr. $ 5.925,00 (cinco mil, no
vecentos e vinte e cinco cru
zeiros).

Art. 5.0 —rica anulada, par 
cialmente, em Cr, S 7.065,00 
(sete mil e sessenta e cinco

Bar e Café Guarani
DE

BGWETO MEDOLr)
Deseja aos seus inúme

ros amigos e fregueses, 
um feliz natal e um prós 
pero ano novo.

Na conquista das vitó
rias, na satisfação de ob
jetivos, no fim das bata
lhas e no encerramento 
das campanhas, dever é 
de todos, estabelecer os 
valores e estipular as 
grandezas que constitui
ram o alicerce do triunfo. 
No desfecho de 19i3, es
se dever torna-se impe
rativo. Os fatores foram 
inúmeros na soma da gló
ria que atingimos no cur
so desse ano Somos im
possibilitados de enume 
rar a totalidade deles, po
rem, sentimo nos obriga
dos a. ressaltai' a partici
pação honrosa e talvez 
inegualavel de um des
ses fatores prodig'osos: 
a IMPRENSA SEMANA-

D m liiln ç õ c s  p o rm a-  
n e n te s  «*en» C alor» e  
a b a se  (le ó le o  p e lo s  
m a is  m o d e r n o s  naélo 
do» e  p e lo s  m e lh o r e s  
p r e ç o s .
R n »  lí» de N o v e m b r o  
n . iS l.í  - f r e n te  a Ca
sa  t*aceo ia .

cruzeiros), a verba 5 1-1/8 73-4 
— Amortização, do orçamento.

Art. 6.0 O valor dos cré
ditos abertos pelos arts. 3.o e 
4.o será coberto com os re
cursos provenientes da anu
lação de que trata o artigo 
anterior.

Art. 7 o —O abono concedi
do pelo art. 2.o, sem perder 
o carater de provisório, fica 
autorizado para o próximo e- 
xercício financeiro, podendo 
a Prefeitura consignar, no 
respectivo orçamento, a ver 
ba necessária.

Art. 8.o — Este decreto-lei 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Len
çóis, 24 de dezembro de 1943.

a )  D r. A nto nio  L e ão  T o c e i
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da 
Prefeitura Municipal de Len
çóis, em 24 de Dezembro 1943.

a )  E v a r i s to  C a n o r a
Secretário-Contador

RIa do Brasil. Recordar 
seria interminável, histo
riar seria impossivel, da
das as proporções gigan
tescas da colaboração in 
condicional e ilimitada 
desse poderio nacional 
para a solidez dos nos
sos ideiais. Num momen
to de adversidades, nu
ma época de dificuldades, 
atravessando cordilheiras 
de ob.-táculos, os jornais 
semanários vencem ga- 
lhardamente a campanha 
a que se decidiram em
preender. E hoje, surgem 
destacadamente como lí
deres dos grandes auto
res da salvação de nos- 
sa soberania. Não fosse 
a modéstia, a singelesa, 
a simplicidade com que 
lutam, sem dúvida esses 
jornais desprotegidos e 
apartados de uma corre
ta organização comercia!, 
estariam figurando entre 
heróis comparáveis aos 
que empunham armas nos 
campos de combate.

Tendo como princípio 
a liberdade, como fé a 
justiça, como aspiração a 
paz e como convicção o 
dever, os nossos jornais 
semanários são monumen
tos que orgulham uma na
ção e enobrecem um po
vo. Sem liberdade e sem 
direito, tudo na vida. é me
díocre, como primitiva se
ria uma nação sem im
prensa.!

A imprensa semanária 
do Brasil tem sido o sus- 
tentáculo da organização 
democrática do país e da 
força espiritual do povo. 
Nada a detem na marcha 
de defensiva e de con
quista dos ideais máxi
mos do nosso povo e da 
coletividade universal.

Hoje no Cme Guarani:
em duas sessões o super 
filme de aventuras:

0 Segredo do Pantano
com WALTER HUSTON

‘Rtelfeüuba ftlusiLcLpaí de £ettçÁiâ, 
Decreto-Lei n.o 69, de 24 de Dezembro de !943
Q.Upõ-e. ia&ie |Çwcaçãa de. û en.címentĉ í e dá autiaí p.lo-'j-Lditic.Lal
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Ç| Dr. Antonlo Tedesco (|
§|  apresenta aos seus amigos e íregueses | |  
| |  sinceros votos de boas festas, e feliz {&
11 entrada do ano de 44. >|
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Grupo E s o o la r “ E sp e ra n ça  de O liv e ira ”
C a i x a  E s c o l e r

Balanço do mês de Dezembro de 1943
Saldo que veio do mês anterior Cr. S 1,480,(:0 

Receita
Contiibuição da Prefeitura local (meses de A- 
gosto á Dezembro) Cr. S 250/00

Despesa
Gastos selos recibos Prefeitura local Cr. S 1,40

Saldo que passa para Janeiro de 1044, e que está de
positado na Caixa Econômica (caderneta n. 218) Cr.S 1.720,20 
(Mil e setecentos e vinte e nove cruzeiros e vinte centavos) 

Lençóis, 31 de Dezembro de 1943.
«Soâo IS. Viasia Nogceira, Diretor - KSzsi tfori, l.a Te

soureira - DâuoraSi Loj?es. Presidente

I Zião-, Qapactni 6c dia. £tda.
cumpJdmerdam íeuí amigai e piegiizleij dztejan.dc-- 
ihei fro-al fjeótaij e um ana naua.

Perderá o valor o certi- j 

ficado que não for visado j

Comunica o sr. coronel 
chefe da 4.a C. R :

“O certificado que não 
tiver o “visto” entre ío e 
30 do corrente, perderá, 
até sua regularização, o 
valor. Não será aceito co
mo documento de quita
ção militar A falta de 
“visto” faz o portador do 
certificado incorrer em 
multa de 50 a 100 cruzei
ros.

É U M A  D O F N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P fH IG O S A  P A R A  A -F A 
M Í L IA  E P A R A  A R A Ç A . C O M O  
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C o n e q l i a n  &  C ia . ,
apresenta aos seus a,migos e fregueses sinceros 
votos de boas festas, e feliz entrada no ano 
vindouro.

Sa! para Lençóis
No dia 21 do corrente 

foram despachados 226 
sacos de sal para o con
sumo lençoeose.

SILVIO  BOS!
Cumprimenta seus ami

gos e fregueses, desejan
do-lhes boas festas e um 
feliz 1914.

Assinem Isiau c Prapagesm «0 ÈCO»

F R A C O S  E .- .N E M iC O S  i
Tornem: ,VINHO CÇO- OTADO !

Do Ph. Ch. João  Ò4 Silvâ .  ü v tir j 

Emprc«»do c o s« x ito  rws : 

Tcsses 

Resfriados 

Bronchites 

ê scro p h u lc sa  

C o n v a le c c n c e s

!• >1

p q > j |i!MÍ|
| fâüi
j I í n í í O  CREOSOTADO

é um ç -  ader dc iaúds.

TRECENTE & RADiCCHI,
e amigos seus sinceros agradecimentos pela pre
ferência dispensada, e deseja a todos felicida
des no ano vindouro.

A Elevação do Município de 
Lençóis á Cateaoria de Comarcay

De fontes autorizadas,

O E S P E il ha
m  K 2 B Ü S

II áí 3iu s e u  risa;
E SaStará da Cama Dsspoíla para Uês
Seu fígado deve produzir diariamer.ie 

um litro de bilis. Se a bilis não corre, li
vremente, os alimentos não sãc digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma - 
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Vocò 
sente-se abatido e como que envenenado. 
T udo  é amargo e a vida é um  martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor
rer esse litro de bilis e você sente-se dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especi Im ente  indicadas para lazer a bilis 
correr.livrem ente. Peça as Pílulas Carter. 
N ão aceite outro produto. Pr.-ço: Cr. S 3,00.

temos conhecimento que 
os lencoenses não devem 
perder a esperança quan
to a elevação go municí
pio de Lençóis a catego
ria de comarca.

Segundo as mesmas fon
tes, “o Físsjíte tfí? Lessçóis 
será «ojtservaíl» <* ss eria- 
«áão do; cosaarra lençfteiíse 
é  « • e a - í a " .

Esta é a expressão de 
pessoa autorizada e que 
nos veio durante a sema
na passada, notícias aliás 
que trexe grande conten
tamento n o s corações 
dos lencoens.es.i rl

C  y ’ i n c  I 3 0 S 1
cumprimenta seus amigos c fregueses, desejan
do-lhes boas festas e um L 1 iz ano novo.

FUTEBOL
Confcrrae comunicaç.ão 

que obtivemos de fontes 
bem informadas, deverá, 
nos visitar dentro de pou
co tempo, o esquadrão 
do C.A. Linensc-, que em 
partida revanche enfren
tará o quadro local.

Queremos lembrar a 
nossa tíTetoria, que ab

solutamente não podere
mos aceitar a proposta 
de revanche dos linenses, 
sem antes contar com um 
conjunto hem oreparado, 
pois ó perfeitameníe .sa
bido a grande potenciali
dade dos mesmos, que 
venceram recente mente o 
Luzitana, e ainda outros 
esquadrões de igual fama.

Estamos certos, e po
demos afirmar que, não

r̂4:iiiesi!iiiB!!:rai;i!iii»:ir.ir!:i!i«.:iBi:d!!n!is:i!íiai!*<!iííiin!iii!i!:-i:iii:,rT:Aírrris!a:!:iiíii!!i;i!:;;?!ii!aiinB!n:!ini!:iHi;!!!':«i!iP.!naHi

|  apresenta aos seus fregueses e amigos,' os sim- j  
1 cercs agradecimentos pela pieferência tíipen- j  
I  sada, e deseia-lhes boas festas, e feliz ano r.óvo. I

îll!HIIIi!!!i;ÇÍÍ!!n!liili!íií;i!;:;::!!ii!!!i!li;;!!lliil!!l!lilíliiilllllllili!liil!liilÈórSSMiliíií!iiHI!l!lilllllllililllilllllllilllií:. i. V . ,

estivessem os linenses so
lidamente preparados, e 
não contassem com a vi
tória quasi certa, jamais 
nos concederíam revan
che, porquanto ficou pa
tenteado quando a nossa 
visita àquela importante 
cidade da noroeste, que 
é um dos muitos quadros 
que não sabem perder.

A nossa diretoria por
tanto, deverá meditar

TONIN &  SIGNORETTI,
cumprimentam seus inúmeros fregueses e ami
gos, e desejam-lhes boas festas, e um ano novo 
próspero e feliz.

irmãos Anárstts
Cumprimenta seus ami

gos e fregueses desejan- 
do-lhes boas festas e fe
liz entrada de ano novo.

bem sobre o caso, e tomar 
uma das duas alternati
vas, ou seja: não aceitar 
a proposta do Clube de 
Lins, ou então começar a 
treinar com afinco e in
sistentemente o n o s s o  
quadro, porquanto fóra de 
forma, e fisicamente mal 
preparados como estão, 
os nossos craques nada fa
rão dentro do gramado.



JÚLIO URSAIA, proprietário da Farmá
cia S. Luiz, apresenta 

aos seus distintos amigos e fregueses, sinceros vo
tos de boas festas, e feliz entrada no ano de 44.

Grupo Escolar “ Esperança de Oliveira”
C.&rjL£k Kscola&r

BALANÇO DO ANO DE 1943
Saldo que veio do ano de 1942 Cr. S 162,10

Receita do ano de 1943:
Juros abonados pela Caixa Econômica (2.o se
mestre 1942 e l.o semestre de 1943 Cr. $ 17,80
Contribuição do Diretor e Pessoal do Grupo (fe
vereiro á novembro) Cr. $ 302,00
Contribuição dos alunos do grupo (fev. á nov.) Cr. $ 1.241,10 
Renda líquida do festival realizado á 2—4 — 1943 
no Cine Teatro Guarani, desta Cr. $ 689,50
Contribuição da Prefeitura (janeiro á dezembro) Cr. $ 600,00 
Cont. da Legião Brasileira de Assistência 1310-43 Cr. S 400,00

Cr. $ 3.250,40
Despesa geral do ano de 1943:

Vestuário ás crianças pobres (doc. 8, 9, 10 e 13) Cr. S 720,80 
Livros e cadernos ás crinças pobres (docu
mentos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 11, 12 e 14) Cr. S 895,50
Impressos para a Caixa (documentos 5 e 15) Cr. $ 63,00 
Nova caderneta da Caixa Escolar 0,50
Selos ocupados recibos Legião Brasileira de As-

A os s e u s  a n tig o s  e t r c g n e s e s .

M A R T I N S  ÍLPE T E N A Z Z Í ,
extcraiam «s  scies votos tio boas tostas, o desejeis- 
Ihos unt ano novo próspero o feliz .

eos ds inauguração da Distilaria Centra!

sistência e Prefeitura local Cr. S 3.50 
Cr. $ 1.683,30

Cr. $ 162,10
Cr. S 3.250,40 
Cr. S 3 412,50 
Cr. S 1.683,80

RESUMO:
Saldo que veio de 1942 
Arrecadação de 1943 
Total
Despesa de 1043

Cr. S 1.729,20
Saldo existente na Caixa Econômica local, (caderneta 

218) Cr. $ 1.729,20 (mil e setecentos e vinte e nove cruzei- 
ros e vinte centavos). Lençóis, 31 de Dezembro de 1943.
«?oão 16. Viana N ogueira, Diretor - binurali E.ojces. pre

sidente - frCSza Nors, l.a Tesoureira.

Do dr. Barbosa Lima 
Sobrinho, recebemos o 
seguinte telegrama, em a- 
gradecimento á participa
ção do «O ECO» á inau
guração da Distilaria Cen
tral :

Aie-xandic. Qfiiito- 
i .c isç ò is

Presidência n. 2.141 quei
ra receber meu nome mi-

APJj&lo- Giccafte
aos seus amigos e fre

gueses, agura-lhes boas 
festas e feliz entrada de 
ano novo.

Indústrias Zillo Lida.
Desejam aos seus a- 

migos e fregueses boas 
festas e feliz entrada de 
ano novo.

nha comitiva agradeci
mentos sua participação 
maniíes í ação pro m o vida 
ocasião recente visita es
sa localidade inaugura
ção distilaria Lençóis.

Saudações
HaA&WUz £ima dto&táxdc*-

Presidente Instituto Açú
car e do Álcool.

apresenta aosHERMENEGILDO BACGILI, seus anamigos e
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Luiz Paccola, Filhos & Cia.
apresentam aos seus inúmeros fregueses e 
amigos, sinceros agradecimentos peia pre 
ferência dispensada, e deseja lhes boas fes
tas, e uma feliz entrada do ano novo.

i “ ■ : •V--T '•A''5’ / A- ' ' ‘ - •ji& r  *r *r *r *$■ *$* t  dr *r. v  t  t  t  • r  v  m t  r
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fregueses sinceros votos de boas festas, e 
feliz entrada no ano vindouro.

Hoje no Cine Guarani em d u a s  colossais sessões:

O  S E G R E D O  D O  P A N T A N O

Fd V'-O D «5
v  J *

©fe € §  I SÉ ^  I C l  o  ® cantes de
massas alimentícias, apresentam aos inúmeros íre- 
gueses e amigos seus sinceros agradecimentos pela 
preferência dispensada, e, a todos desejam felicida-» 
des no vindouro ano de 44.

Joanino... ondulador, 
avisa as Senhoras e 
Senhoritas que acaba 
de instalar um bem 
montado Salão de Per 
manente, a Rua 15 de 
Novembro, 495—fren
te a Casa Faccola, 
ficando ao inteiro dis
por de todas aquelas 
que o distinguirem 
com sua preferência.

Dentro em breve, 
fará também Pentea
dos e Manicure.

Gaia dt dtaniii
1»E

Marino de Sanüs
Cumprimenta seus ami

gos e fregueses desejan
do-lhes um próspero e fe
liz ano novo.

Uma lenta iuje- 
ção de plasma 
sanguíneo dá no- 
va vida a um fe
rido dos EL. üü. 
em. um hospital 
d e emergência 
na frente italia
na. O sangue doa
do pela popula
ção civil é en
viado á frente de 
combate, o n d e 
salva a vida de 
grande número 
de feridos.

(Fóío da Ííiter- 
Ameri ca nu).

£ a ó é  U t i o - j  Om Í 6c G ia . j

cumprimenta seus amigos e fregueses, desejau-
do-lhes boas festas, e um feliz ano novo.

Hoje no Cine Guarani, 
com Walter Huston

0 Segredo da Paníano



O Dr. Geíulio Vargas na Academia Brasileira de Letras
No dia 29 de dezembro j dr. Getulio Vargas na A- 

último, deu-se a posse do J cademia Brasileira de Le-
__ y / __V-»__ . v«^ ' V _  \ t /  v y  v y  s y  v ? /  v*/» w  m /  v*,» »• /  w
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A A
Aos seus inúmeros amigos e fregueses, X

J/ ,!/

| Dr. João Paccola Primo, 1
vb

X externa os seus votos de boas festas, e dese- X 
X ja lhes um ano novo próspero e feliz. £
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tras. Com a posse solene 
do dr. Geíulio Vargas a A 
cademia Brasileira de Le
tras registou um grande 
acontecimento em seus a- 
nais.

O novo «imortal», alem 
de possuir um extenso a- 
nuário na Academia e 
Chefe da Nação, o que

justa mente revelam os 
seus dotes de estadista e 
inteletual.

Casa Ciccone
Deseja aos seus amigos 
e fregueses um próspero 
e feliz ano novo.

I D OírSíO?: A lexandre Chitto
ASO Ví JLençéás, 2 de JA SEIK O  ale 1944 N Í K F K Í Í  : s u i

Empresa Guarani
Aos seus habituês, agura lhes 

boas festas e feliz entrada do ano de 1944.

Clarinha, Desimina e Ca-

I C C I A I j f
Go-n^AateAni^acão- Unii^oiof

Outem, o mundo inteiro co
memorou o 1944.° aniversá
rio do Confraternização U- 
niversal.

Confra tem ida de, união fra 
terna, ou melhor amizade en- 
ti e irmãos, foi a comemora
ção de ontem.

Mas a humanidade não fa
lou, falaram os canhões. Na 
frente oriental, africana, a- 
ziútica, italiana etc., os ca
nhões é que fizeram a sau
dação reciproca. Eles é que, 
vomitando metralhas, con
fraternizaram.se na destrui
ção e na desgraça.

A civilizada humanidade, 
ao transpor o limiar de 943 
para 944, não pode falar em 
confraternização. Outros po 
vos, talvez poderão falar por 
nós.

Ontem coube aos canhões. 
Os canhões saudaram a en
trada de 1944, matando.

LiSSER

C U R I O S I D A D E S
VOCÊ SABIA QUE...
...a primeira pessoa que cu

nhou moeda foi um rei da 
Lidia, no século VII antes da 
nossa éra, há 2.700 anos; e 
que o metal empregado não 
foi a prata nem o ouro, mas 
sim uma liga de ambos, que 
os gregos chamavam de ele- 
trum.

...em 1905, um grupo de se
nhoras espanholas fez pre
sente a Virgem do Pilar de 
uma coroa com 15.000 dia
mantes e uutras pedras pre
ciosas.

...até o fim do século XIX, 
a agua com que se batiza
vam todos os príncipes cató
licos da Europa vinha direta
mente do rio Jordão, na Pa- 
lcstrina.

...Otto Wegunwe, relojoei
ro de Estrasburgo, levou 15 
anos para construir um reló
gio de palha; e que por cú
mulo de iníilicidade, um bur
ro imprudente comeu esse 
mesmo relógio em apenas 15 
segundos.

...em 1.509, o ouro valia on
ze vezes e meia, mais do que 
a prata e hoje vale 36 vezes.

A niversários
Fizeram anos:— dia 28 

o sr. Pedro Nelli.
—No dia 31, Cid Coneg- 

lian, filho do sr. Humber
to Coneglian e d. Otavia 
Coneglian.

Farão anos : — amanhã 
o sr. Zefiro Orsi, sócio- 
gerente da firma José Zü- 
lo, Orsi & Cia.

- dia 4, o jovem Abi- 
lio Lazari.

— dia õ, o menino Edo 
J. Coneglian, e a snra. 
Joana B. Moretto.

- dia 6, a srta. Terezi- 
nha Aielio; o jovem Wii- 
lian Orsi, e o jovem Vi
torio A. Botan.

— dia 7, a menina Leo- 
nor Carani; o sr. Helio 
Brega e o jovem Jurandir 
Giacomini.

—Completou hontem, o 
5.° ano de permanência 
do Padre Salustio Rodri- 
gues Machado nesta ci
dade. O distinto Vigário, 
que soube desde logo ca
tivar o povo lençoense, 
por certo recebeu muitas 
homenagens, as quais jun
tamos as do «O E’CÜ», 
que deseja lhe felicidades 
no transcorrer deste no
vo ano.

Casam entos
Realizou se no dia 30 

de dezembro pp., o enla
ce matrimonial do jovem 
Benedito Pereira de An
drade, (o festejado go
leiro do C. A. Lençoense,

Ditinho), com a senhori- 
ta Zeiinda Bosan, filha da 
sra. Angelina Bosan

—Realizar-se á no pró
ximo dia b do corrente, 
na visinha cidade de São 
Manoel, o enlace matri
monial do jovem Álvaro 
Luminatti, filho do sr. Do
mingos Lumínufcti e de D. 
-.ngelioa B. Luminatti, 
com a senhorinha Maria 
Djanira, filha do sr. João 
Henrique Rossi e de D. 
Fidaíma S. Rossi.

Itinerantes
Para São Paulo, em 

companhia de suas filhas 
Adelinha e Mary, seguiu 
a exma sra. Alice P. Chic- 
to, esposa do sr. Alexan
dre Chitto, diretor desta 
folha.

—Regressou de S. Pau
lo onde se a c h a v a  a pas
seio, a srta. Lourdes Pi
nheiro, da nossa socie 
dade.

—Na cidade vimos o sr. 
Mario Biral, residente em 
Catanduva.

Falecim entos
>l»üu C aiolie

Faleceu no dia 25 de 
dezembro p.p., o sr. João 
Caiola, antigo morador 
desta cidade.

O extinto contava 88 
anos de idade, e deixa 
viuva D Eugenia Berga- 
raaschi e os seguintes fi
lhos maiores: Atilio, Hen
rique, Cesto, João, Elvira,

rolina. Seu sepuitamento 
teve lugar no dia seguin 
te, com grande acompa
nhamento.

A ío n s ’na k  O liv e ira  R o ch a
Em São Paulo, onde se 

achava desde alguns dias, 
com bO anos de idade, fa
leceu a sra. d. Afonsina 
de Oliveira Rocha, natu
ral de Lençóis, uma das 
descendentes da concei
tuada família Rocha, cu
jos ascendentes eram sr. 
Manoel Féliciano de Oli
veira Rocha e d. Janua- 
ria Candida de Oliveira 
Rocha.

A extinta era irmã do 
dr. Gabriel Rocha, resi 
dente em Agudos e do dr. 
Elias Rocha, serventuário 
de justiça ein Garça.

Em trem especial, o 
corpo de d Afonsina Ro 
cha fôra transportado pa
ra Lençóis, onde á gare 
compareceram numeroso 
povo e amigos da famí
lia, acompanhando o fé- 
rctro até a Necrópole, na 
qual os Rochas têm o ja- 
zigo.

Fôra celebrada a mis
sa de corpo presente.

Não obstante, a sra. d. 
Afonsina Rocha não es
tar entre nós há alguns 
anos, a notícia de sua 
morte consternou profun
damente os círculos so
ciais lençoenses.

A’ família Rocha, os 
pêzames do «O E’CO».

—.iC ÍÍ»M—,. ̂ saasigiaagtei».

Boas Festas
Recebemos da Rádio 

Cosmos de São Paulo, a- 
tencioso cartão de boas 
festas, que agradecemos 
e retribuímos.

© A . A n i a n í a  £ e ã a  O x t-cd ,
todos seus fregueses e amigos, e deseja-lhes boas 
festas, e um ano novo, cheio de felicidades.

Luiz BatisteSa & Irmãos
Desejam aos seus amigos e fregueses um feliz 
nata! e um próspero ano novo.


